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PlllTE OI?FlCIAL.

M1NISTEHIQ DO LllPElllO.

Copia -:- Rio de Janeiro, ministerio dos nego
cios do imperio. Ilcparüção geral das terra- pu
blicas, em 30 de novembro de 1859. lllm. e

Exm. Sr. Em oíficio n. 17 de 21 do corrente,

participa V. Exc. haverem-se ulguiuas familias
apresentado ao subdelegado de Campos Novos,
I,edindo terras em que se estabelcçüo. Entendo
V. Exc, que um nucleo de população fundado
cm lugar tão ermo e ex posto Js invasões dos

selvagens, diflicllmcnte poderá prosperar, pelo
que lhe parece melhor cstabeler aquella gente,
mediante as vatugcns concedidas LlOS colonos es
trangeiros, entre a colunia militar de Santa lzu
bel, e a oolonia allemã Leopoldina, sobre a e,;

Irada de Lages. S. M. o lm pcrador, approvando
J ú[,ta proposta de V. Exc. ha por bem autorisa
'-lu iA \'t.'ndd àquellcs fé\mik1_-l.)� Il'caJi()ode indi- ,_
cada, e a meio real a braça quadrada. lotes de
terras do 62:500 braças quadradas, pagaveis em

prestações iguaos a contai' do fim do 2: anno

do estabelecimento, ficando porém os dilas lotes
com as bemfeiturias, que n'elles S(1 fizerem, hy
pothccados M pJ;:-ar•. )1tO. Comtudo se cllus não
:lOuuirem ao con\'ite que V. Exc. lhes mandou
fazer, poderãu ser e_;tabelccidLls mm as mesmas

condições sobre a e Irada, que ua Cruz Alta na

provincia de São Pedro, se dirige a Coritiba, e

onde uma colonia prestará oplimos serviços us

tropas, que cle. Missões veem para a capital da
provinda do Paraná. A' esle respeito procederá
V. Exc. como mlJis acertado lhe parecer. Ocos
gunrde a V. Exc. - Angelo Muniz da Silva Fer
raz - SI'. presidenle da provinci<J de S? nla Ca
tharina- Conforme. Manoel da Costa Pe·reira.

EXPEDIENTE DE MARCO.
-13-

-

Ao alfere.; Frederico Xavier de SOllza-Cum
pre, em ob:óervancia do aviso do ruinislerio dos
negocios da guerra de 2 de janeiro ui limo , que
v. mc. se recolha a comp<Jnhia il que pertence.
�olllm:Jllicou-:e ao ils�islenle para os uns con

'l'e:lIenles em om�'io n. 131.
A' camar<J mUllicipal de Porto Dello - Tenho

presenle o omcio d' essa camara datado de 8 tio
nl�z Onda, exrondo as rasões pelas quaes lem
dClxado de proceder iJ apuração dos votos pura
"ere�dores do no\ o Ulunicipio d 'Hajah y como
lhe fora ordenado em meu (,flkio de 30 de janei
ro, constando eslas razões de irregularidades
que. essa can�ilra descobre nu respecli \'0 processo
elleltoral a \'I51a das nClu da eleicão das difre
renles p���hias, de qlle se bade 'compor o no

vo muulclplO. Em re'posl.a tenho a declarar a
\!.. m�s.: 1. o que I!O'; [ermos do artigo lO-Í
{;ombwado com o artigo 87 da lei regulamentar

-

das eleições, só incumbe ;)5 camaras munici
pacs sornmar os votos mencionados nas actas,
que lhes forem presentes, s<:II"O as excepções
; pontadas no final deste ultimo artigo, que se

não dão 1111 hypothese vertente : 2. o Que não
competindo as camaras municipaes, que nenhu
ma tíscalisação exercem sobre o proce so elci-
101'(11 , entrar no conhecimento da moralidade
das eleições, como se vê dos avisos do 5 de fe
verciro de 18[�9 , 16 de Iovcruiro de 1855, e 4
de janeiro do l858 � 2, não devia casa camaru,
sobre pretexto de írrigulundadcs da eleição dei
xar de proceder à apurução do, valos constantes
rias referidas actas contra as terminantes ordens
dcsta prcsidcncia , em observancia tio disposto
no r.('ligo 105 da citada lei, avista da qual cum
pria á essa camuru, logo que recebesse a actus
das eleições havidas , proceder immedintamen
to a apuração dos votos para vereadores, ao que
se lião devia negar pelos motivos ullcgados, vis
to que essa carnura não é outoridade competente
para julgar ela valteauc lia eleição, cornp ,tir:dG
lhe apenas a faculdade de representar sobre os

vicias da eleição, depois de feita a apuração, e

na cccasião de participar o seu resultado, na fur
ma do arügo 106 da lei cilada. Não sendo por
isso prcc dentes os motivos, em que se fundou

eS�.<J camara para demorar élinda a Clpuração du
eleição, de que se Irata, cumpre que sem de
mora a ella procedu, observnlldo as di posicõe3
dos ar ligo' 105 e 106 da lei regulamentar 'Jas
eleições, depois do que será tOlllado em consi
derllç,lõ , como merecer. tuclo quanlo produzio
�SS:l cnmara no seu oflicio citado, c o mais que
Julgar convenienlc communicar a respeito da
eleição. Tendo assinnespondidü às observações,
que v. mcs. dirigiraõ eru seu oflicio, aguar'da
esta presidencia que essa carll3ra, com penelrau
do-se da nobre missão, que tem na organisa
ção do pniz, procurad r.Jsvalar de cus actos Io
da inLel'l'enção indebita dos caprichos lucues,
que conspirão contra a autoridade do poder com
petente para dividir, e alterar u dhisão d'esse
principio, empenhando-se para cimentar o re;

peito. devido a.os actos do P?de,r 1ygiLimo cuja
autorrd(jde sera sempre manlrda."::l(
A' administracão d a fazenda, n. 133-Visla

a sua informação 'em oflicio n. 19 da lado de hoje
sobre o requrrimento de Jücinlho José Pacheco
dos Santos ex-professor publico da freguezia de
S. João de Campos Noras no termo de Lages,
maneie-lhe pagar os vencimentos relativos ao

trimeslre decorrido cle aUril a junho de 1859.
Ao I?r. juiz municipal e ue orfJos do lermo

da capitnl-Sondo-rnc parlicipado ror of(icio da
directoria geral da secrot(jria d'e;lado dos ne"'(I
cios da justiça de 3 do Correnle mez, que ror
decrelo de 28 rio p. p. Houve S. M. o lmrera
clor por bom conceder a". mc. a demis ão,
que pedio, do lugar de juiz !nunicidal e de 01'

fãos do lermo desta capital; o comrnunice a I',

me. pa.la sua intelligencia.
'vi ...

Communieou-se � thesouraria de fazenda para
sua scicncia em officio n , 234.

Ao Exm. presidente do Espirita Sancto-Ac
cusa recebido o SOIl oíficio de 10 de feverei
ro findo partif"ipando que S. M. o Imperador,
de vai ta das vlllas da Serra, Santa Cruz, Nova
Almeida, Linharcs e Rio Doce, para onde Havia
partido no dia 1. <:> do dito mcz, seguira na ma

nhã de 7, acompanhado de S. M. a Imperatriz
para a3 villas de Guarapary , Benevento, e lla
pcmcrun , e dali para o Ilio de Janeiro; e quo
ató o momento do embarque gosavào SS. MM.
Impcriacs de perfeita snude ; cuja communica
çao muito agradece a S. Exc.
Ao I llm, oíliciul maior da secretaria da cama

ra dos Srs. deputados - Accusa a recepção do
eu officio de 20 de fevereiro p. findo com a col
lccçaõ, a que se refere. dos annaes da camara dos
Srs deputados da sessão de 1859.
20fficil)s ao Exm. ministro da jusüça de n.

106 e 107. r,
__

... -l)í4.�·
Ao Dr. Juiz municipal e de nrfãos dos termos

de S. Francisco e Porto Bello-RemeUe para sua

sc)encia ?opia do �\ �so i�fra transcripto , que
f�1I ex pedido pelo r�rfllstúrJO dos negocias Lia jus
tiça , em data de � do correnle, á esta presi
denci.
2. c::s Scssão- Ministerio dos negocios da j us

tiça. Rio de Janeiro em 5 de marco Lle 1860.
111m. e E:s.m. Snr. - Foi preseille a S. M. O

Imperador o omcio de V. Exc. sob n. 54 com'
dota cle 27 ele dezembl'o do anno findo, acom

panhado cio que lhe dirigia o juiz municipal e

cle orfãos dos lermos remellir!os de S. Francis
co e Porto Bello, consultando si qualquer indi
\ iduo, que obteve licença para requerer e assig
nar como �e fóra advogado. deve perceber os

honorarios laxados no capitulo 1. o rio titulo
unico parte 2. '" cio regimento de eusla�? E o

lIIesmo Allgusto Senhor, lendo ouvido o consul
tor interino cios negocias da justiça. manda de
clarar a V. Exc. : 1. o Que que:>tão semelhan
le já foi resolvidíl pelo a\Íso de 26 de fe\'ereiro
ultimo, o qual decidio ; que os procuradores de
caus;)s quo assignão lermo de responsabilidade
e tirão licença do juiz, em cujo feito tratão da
lide, para advog<JI', DlüS que não são bachareis
formados ou prol isionaclos pella relação, tem
direi lo as cuslu carcacl�s na parte 2. "" capilultl
1. o do regul<lmento n. 1569 cle 3 de Marco de
1855 , por serem ellas a jusla remuneraçiio do
trabalho d'aquelle que patrocina urna causa:

2. o Que as mencionadas cuslas devem ser

igualmenle conlada.' em todo caso em que ser

\ir o advogado ad-Iitem.
Deus guarde a\'. Exc.-João Luslosa da Cu

nha Pal'anagua - SOl'. presidente da provincia
de S11)1<1 Catharini).

Ao juiz de paz pl'esiden te da j ullta de q ua
lificação de \'otautes da paroehia de N. S. ela
Penha d'ltapacoroy -- Aceu�a a recep�ão
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-lo seu oflicio de 21 de fevereiro p. p. acom- suazão profunda, se esta philosophia ensinasse
pauhado de copia das actas, e mais trabalhos a abnegação do amor proprio exclusivo, e acon-

tia junta na sua i. Q e 2. Q reunião d'est' selhasse a. philantropía como o primeiro dever;
a n no. se esta philoscphlu consolasse o justo opprimido

Ao da pnrochia UO S. Bom Jesus dos Áf- dando-lhe a certeza de premio immortal , e in-

flictas de Parlo Bello-- Idem de 22 com a co- c�tis5e na m.ente do per\"erso o prosnecto de ine-

pia elas actas e mais trabalhos da junta em
vilavel castigo, sena ella quem regeneraria o

sua 2. � reunião d'est'anno.
mundo, e que, em quanto o progressu uns scien
cia e das artes pule e melhora exteriormente o

Ao da parochia de N. S. da Graça de S. genero humano, destruiria o intoleravcl egoísmo,Fruncisco =-Idem de 25 com a copia da acta que dcstroo 0:.1 affcía o formoso edifício da mo-
e mais trabalhos da junta em sua 2, c:l reu- derna civilisacão.
nião d'cst'anno. Exlslirá e li) alguma parte esta philosophia be-

Ao da parochia do SS. Sacramento d'Ita- ncfica ?-Sem duvida :-e se a quereis t ncon-

jahy -- idem de 23 com a copia da acta da trar busrac-u no evangelho. Durunto mil e se-

2. Co> rcu nião d a j U n La d 'este I) uno. lecentos annos n custo achareis na historia da
Ao da parochia de S. Sebasliáo da Foz do Europa uma acção virtuosa, um feito generoso,

Tijucas Grande. que não nascesse cio chr istianlsmo.i--Hucrrenu

I
o seculo passado esta religião divina, quasí a pozIr em de 3 do corrente com íl copia da acta
por terra ) e os oífeltos d'essa loucura cahirarn

e mais trabalhos da junta em sua 2, c;; reu- sobre IlÓS como lima terrível maldloüo, como
nião est'anno. uma herança de morte, que importa não Irans-
Circular aos commandantcs superiores da millir � geração futura.

guarda nacional da provincia-Remette, pa- E é só para esta que a regeneração é possível :

1 a que lenha a devida execução n'esta pro- levados pela lepr� da incredulidade não podemos
vincia , em casos ldenticos copia do aviso de sarar : porque não está em nossa mão crer ou

15 de fevereiro ultimo, dirigido ao Exrn. pre-
deixar de crer, quando a educação, os livros, e

sidente da proviucía de Pernambuco, em 50.
o sentir daqucllss que n03 rodcam, upagou cm

lucão á duvida suscitada pelo comrnandanto nossa alma u selo da cruz: quando não detesta-

superior ela g. nacional UO município de San-
mos nem amamos a religiaõ; quando sem terror,
ruas tambern sem esperanças nos vamos atirandoto Adão da mesma provincia a respeito das ás sombras do futuro e rio sepulchro, a seve ela

condições necessaríns para se considerar 01"- lida intima e,lá morta, e não resuscltará porganísado um corpo da guarda nacional, a Iim ruais que lhe queiramos restituir o alento com
de se poder regular <.I apresentação das pro- os nossos sinceros desejos. FOI"tJlD os que antes
postas :pora os posto, que licarem vagos) ele nó.; ,'ieram, que assilssinar<Jm, não (l soa, po- .

cuja copia foi enviada com avi�o cirClll:)r da rém a nOSsa fé. Ellcs CJue por Iodos os modos
secretaria d'eslndo dos negocias !.la jns!ira guerreav<JIIA o christinni�mo, flJziam-no porque,
ue �1) do referÍ(�? mez. apeZ3r eu, criam I�'elle; em nó" que não c�m-:-

Idem --.T:I ilara sua scieucla C.CI.ru!l ,1(} lJatemo� nom 29[Y.!lnoj_J) oV'JnLrçlllo _çJ})- nos_ c-.
� I>"f!!l'!,dem· �)�''''-'�i''""� IJ.• ,,'''- " "_.- l· t

� rv

,.JI>�9.1 r�.·
.

I' I' '·Ir·U'" qLle iJ (;ren�:J os n mor a. 1
�\"bO ue -'. ue lel(}lellO � ll�no, (!lI;:,1 � ao E�las ,ociedades (lue se :1gitam e tumultuam
Exm. presltlen le da prov I nem das Alagoas, sem u mil ré, que as ligue ti moral elll nome de um
declarando a Cf�lem competel:lelho.rar as re- principio absoluto: O genero humano separado
formas concedHb:; pelas presldenclas [lOS of- de DeliS por 11111 aby mo de inuilferançil e de es-

l1ciaes da g. nacional, a qual foi enriadn com (jlJccil1lenlo, é em I'erdade-espectaculo e pan-
aviso circular do ministerio dos negocios ua to�t) !-San:::cionilua a \'irLnde só pelil Opilli�lo
justiça em data do 1. o do corrente mez. publica, ell.) desappJr(�c� da. vida dome L!c� e de

2 omcios ao lU i ri islerio da j lIstica sob 11, lodo� :l'luclles Illgares nao 11'10' da mullldao. O
106 c 107,

.

bom pr,lce(lim?nlO é. como uma qu.aliflci:lçãO para
ganhar a sub3lstel1Cla, como Ulll l1[ulo par<J Cl"

\ir os cargos publicos: a SOCiedade quc exami
nou o proceder parlicular, que só requer do ci
dadão a ctlmpostllra e a probidade nll� suas re

!Jções exlernas, dil valia igual au hypocrila SilgiJZ
e ao homem sinceramente \'irluoso. Quereis sa

ber o que é 11m homem honrado perante o tri
bunal do mundo'? E' alJuclle que obdece restri
clamente iJ3 leis civis, que paga os Iributos, c
que foge dos lugures publicas de dissolução, que
cumpre sua paluvra, CJue é decente, emfim, na

sua linguagem e parle, Emboril seja ma'L) pai,
mau filho, nJilll irmão: eml'ora converta a sua

halJitilçilo em scnlin(l de vicios: seja acautelado
n'e�te seu inlimo proceder; ignore o mundo
qual el!o é, que a lei o escudará contra o.; liros
cln mnledicencia, c a SOCiedade dirá yenJo-o pas
�ar: cis alli um cidadão honrado, eOl quanto
dianle cios olhos cla l)ro\iden(;Í<J elle é um mal
vado insigne.

Dizemos aca-o islo para prolar que as leis
ci I is são insuflicientes como regras da sO..:Íedade?
-:'ião, por ccrto: mêlS dizemo-lo para I))"o\'ar
queo são conlO sulnlitl!til'; da lei religios:l. A
sO"iedilde politca nasceu da fan.iliil; ma a fa
mília não acabou com iJ exi tenc;:l da sociedade:
esla Lem por guias as leis, <J oflinião publica, a

honra: a familia que oaõ pàde ler outra guia
senaõ a religião. .

E não se creia, que a irnmoralidade domes
tica não devc importar ao corpo social; dia
transbordvrá dos aposentos occullos para a pl'iJça

publica. logo que os homens dissolutos forem
em maior numero que os vlrtuosos : porque a

sociedade, emanação perenne da Iamilia , repre
senta sempre o estado d'csta, e quando a cor

rupção tiver gangrenado a maioria, os hypo
critas arrojarão as mascaras e mostrarão as faces
hediondas diante da luz do sol.

Para os entendimentos cloros o que lemos dito
é uma verdade assentada. D'ahi nasce o traba
lharem os mais notavels escriptores da Europa
por vi viflcarem o espirílo religioso, Não affir
mames que elles estejam lnteiramente firmes no
chrlstianismo que professam: mas nem um mo

mento duvidamos de que a sua convicção intima
seja a necessidade de restituir o antigo lustre e

preço a philosophia do evangelho. Assim as in
telligencias surnmas são sempre os orgãos do
instincto c lcndencia da epocha em que vivam, e
nunca superior a elle. No século passado o pro
gresso do genero humano requeria o dorninio do
principio de ab oluta discussão; porque era
tempo de desabarem tyrannias e superstições.
Diante do tribunal da ruzüo appareceram leis,
crenças, instiloicões costumes :-tudo foi eou
dernnado, com justiça ou sem ella, e a sentença
yai-a cumprindo o nosso seculo. Os engenhos
comrnuns naõ comprehendem estes grandes jui
zos da humanidade: pnrqne naõ observam scnaõ
as contradícções particulares, os absurdos que
apresentam o passado e o futuro, encontrando
se no presente. D'aqu: procede o espanto que a

muitos causa o verem depois do uma épocha ele
incredulidade, outra em que o sentimento reli
gioso, evangelisado a principio como a medo,
começa ja a ser dominador na maior parte dos
espiritos roais iIIustrados e vigorosos. Não so
lembJ"iJI1l os Laes qIJc o genero humano nunca des·
troe senaõ para reedificar, e que o coração do
homem naõ sofTre por muito lempo a negaçaõ de

- W,djl..:}.'(.:al>Jvl.l de eerlu"A'r'6 '1JJ'Jl'.:u i� '.'lfl\·h-'à .��
ranc� C de loda a fé.

Ó instinclo religioso cios nossos conlempora
neos revela-se por mui divel'sos lUodos : as eI
tril I'agancias, ilS exagerações do varias especies
cle seil:1s se podem comparar aos elesl'airados
mod'Js porque se esp(Jlha a agua de um rio cau
dal abysmando-se em uma catadupa. hlli as

correntes trepam llluitas vezes rochedos que en·

contram na quecla : <Jlli as ondas jorram e rede
muinbam nos al'e3: alli se contradizem appa
rentemente as leis naturaes; mas isto tudo é
produzido pela impetuosidade do rio. As seitas
occulla, que diarinmcnte nascem, que saõ? Quo
saõ os differentes credos dos seclarios de S. Si
miio, dns Néo-Jer050Iymitan03, dos Racionalis
l(Js? Que SilÕ as opiniões de G rllnes, de De Voss,
de Sleinbart? Expressões do elemento mordi do
seculo, torcidas pela opposiçaõ da pbilosophia
deslructora do passado.

NasciJa no septicismo, a raça actual não pócllJ
inteiramente cumprir a sua missaõ regenera
doril, ; parque ha uma lueta nos entendin�cntos.
Quem bade vencer o combale? Iodubita\'elllJente
o futuro.

Que nos cabe poi' a nós ?-Preparar os nossos
filhus p<Jra o destino (Jue os agu<Jrda: crentes ou

iocredulos que sejamos, educar rcligiosClmenle
a�lIeJles que o progresso da humilnidade exige
qlle sejam religioso!!. Ainda està occullo no por
vir qual sera o symbolo universal do chrislianis
mo; mas a missaõ do presenle é a religiosi
dade.
Superior à iotelligencia de muilas pessoas se

r� () (Iue lemo.; cscripto: porém hill'erá paes
de familia que nos enlendam. 'os dias da
semana, em que o catbolicislIlo celebra a mais
augu, la dils suas pOIll pa.;, em que o seu cul to
ostenta a primazia entre todos os cultos das ou
lras communhõc.; cbrislã�, julgamos poder le
vaotar a \"tlZ em favor da verdadeira religião, que
lão esquecida anda entre nós. Respeitando todas
as opiniões, trouxemos a lume a Dossa CODyicção;

PARTE REL1GIOSA.

O CIlRISTIAN[SMO.
O caracter espampacJo na frente do seculo ac'

Lual é o individualismo; ou, milis claro, o egoís
mo. O furor dos diçersos bandos cids, que pe
lejam por sustenlar uma3 fórmas de governo ou

pur derrubar outras, e as luclas elas opiniõe3
litterilria', scientiGeas e religiosas, não são por
certo resultado de conl icçõr.s profundas, como

o eram as cruzadas, ou as reformas proleslantes
nos lempos de uma fé \íva, Na épocha em que
,i I·emos, o scepticislJlo que herdamos do seculo
passado, e orna dialectica manhosa e corrompida
tem tornado problematicas as mais impol'tantes
questões soci:les, bem como as queslões de menos

monLa, debatidas nos Iyceos e e5clJlas. lIlorla
assim a convicção, o indifferentisJl10 acerca de
todo o genero cle verdades mirrou a generosi
dade no corilção do homem, para quem só existe
11m principio indubilavel-a convcnicncia elo pro·
prio pl·oleilo. E' este o cancro que roe Lorlas as

socied(ldes, e ao qual nunca porJer�o d:!r reme
diu os Irab(Jlhos dos politicas, 011 os I'roóressos
dos artes da ci\'ilisacão.

Se apparceesse úma philosophi<J, que pela
força dos seus argumentos simples e irre isli
,·eis, pela clareza das suas provas podesse res

!iluir ao espirilos eotorpe::idos o rigor da pel'-
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3
fallamos em nome da llioral publica, em nome
da humanidade, e em proveito da patria. Não
nos farão. corar os motejos d'aquelles , por
quem se pode dizer o qlle Jesus Chrislo dizia dos
que o cubriram de aílrontas :-Pcrdollc-lhcs,
pae, porque não sabem o que fazem.

A' SA�RADA PAIXAÔ DO REDEM?TOR,
...... « nucndito et videte si est dolor

sicut üolor meus. "

JEIlE.\1. CAI'. L'

« Dcuac que Eu soífra �Ó ! Se està cscripto,
« Deixue que Eu soffra so de DEI!S em nome!
« Dexae que assim o quer meu PAE Bendido
« Deíxae que Eu finde á dór que me consome: »

Assim fallava o FILOO do SENIIOR
A 's de Jerusalém Olhas formosas;
E a turba ingrata cega de furor,
1\ão lhes alivia as preces fervorosas!

JIa pouco aluda, ardente, ELLE no Horto

qral'a ao JUSTO PAE, meigo e conlricto;
E a terna, ca�a MÃE, brando conforto,
13uSCJ va ao FILlIO dar cu' o peitu .. flliclo ! ....

A hora soa cmfim ! Judas, ingrato,
De Phuriscus. .uallgno ! ... Acompanhado,
A CS3a gente mil, por vil contracto
Entrega o Sabio �h;STRE .... ob! desgraçado !'"

I[
lá vac ! ... La vae o FILHO obdientc
Cumprir altos Decretos de . cu PAE !

Aqui suspira .... alll tyranna gente
Fal-o agora soltar hem triste um <li ! ....

III

Em breve a dôr o tortura! ...
Pelas ruas da amargura
E' conduzido ..... arrastado!
Ell-o que ja dosfullece !
A turba lngruta o escarnece,
E é por ella maltratado!

IV

Vae ser julgado por juizo horrendo!
Poncio Pilatos innocente o crê;
Mas os ulgozes bla síemaudo grilão :

Crucificado � exigimos .... vê 1 ...

V

EiI-o julgado malfeitor, sem crimes!
Dão-lhe por s�cpLro \'erduenga cana .....

Sobre seus hom bros grossa cruz collocão
C'roão de espinhos sua fronte humana!

'

Eil-o açoulado, e c.onduzido inerte
Por entro I) povo que ab)'smildo o chora!'
Mandão, ingratos 1 .... Cyrineo o iljudo

.

A conduzir a Santa Cruz agora!

Co pem-Ihe, barbaros ! ... llofetaclas dão-lhe!
Corre-lhe em bagas sacrosanlo sangue! ....
S:lnta mulher \'cm eoxugar-lue o rosto.
Elle O oaõ póde .... desfa!lece exangue!

VI
Eis é chegado o momento!
Após de tanIa tormento
Crucifica(; ao DEUS piedoso!
J..,il-o que exclama :-cc .Meu Pu,
Se é 1'os�irel,�passae
Este callx aruargoso I ! »

Eíl-o na Cruz .... no Calvaria!
Em breve, em breve um sudário
Sou sacro corpo envolveu! ...
'Iurnou-sc em trevas a luz!
Expirando o bom JEsus,
A terra toda tremeu t : ....

E aquellas que o amavaõ lauto
Suflccando a voz no pruntu,
Lugubres hymnos entóão .

Tristonha é Jerusalem! ..

Aqui, gemidos .... além
Prantos e a is so echóão !

Vll

Oremos, todo" oremos!
Tristes hvmnos entoemos
1\' Paixaõ do HEDEMPTOR !

Ergamos, tIJ[!0S, aos Ceus
Nossas mãos, ao JUSTO Deus
Que morreu por nosso amor! !

Desterro, Abril ele 1860
Silucrio N. de Faria.

.... ..;UHiI Pt 'p.'

NOTiCIAS DlV�nSAS.

SANTA CATIl.\lU?\A. No Jia L° do corrcn
te teve legar o nc:o de instalacão da assem

bléa provincial. O Sr. presidente da proviu
cia leu o seu bem elaborado relatório.

Procedendo-se á eleicão defluitiva da me

'., za ohliveram �1ai.0ri,a /Ie votos para presi-
1 dente o Sr. Oltvell'U Paes, para vice-presi

dente o Sr. Dulra, para 1: secretario o Sr.
Oliveira, e para 2.° o Sr. Cotriu.

No dia 2 procedeu-se á clcicüo das com
missões permanentes; e obtiveram maioria
para a de constituição, poderes, redacção
de leis e instrucção publica os Srs. Dutra
Sergio e Arnphiloquio. /(

,

P ara a de carnaras muniôipaes , juizes de
paz , saude publica e força policial os Srs.
Luz, Mafra e Costa Cardoso.

Para a de fazenda e commercio os Srs.
Padre Paiva, �]afra e ferreira.

.

P ara a de commorcío, agricu ltura, ind as
tría e artes, estatistica , navegação, pontes
e estradas, minas e bosques, colonisacào e

cathequese os Srs. Padre Paiva, Moreira e

Neves.
Para a de justica civil e criminal neao

cios ecelesiasticos·, cadeias e casas de c�r
recção e seu regimen os Srs. Sergio, Padre
.l'ífacario e Amphiloquio.

Para a de contas os Srs. Dutra, Wanzel
]er e CosIa. X

Ne dia 3 resolveu-se a chamada de dois
Sll ple_n�es os Srs. Galdino e Martins; e que
se oftleJaSSe ao Sr. presidenLe dn província a

fim de mandar procedor á eleiçüo dos suplen
les pelo circulo de São Frnncisco.
N'esla ses_iio propoz o Sr. AOljlbiloquio

que se nOllleassem duas commissões, uma

para na corte felidlar a SS. lUlU U. pelo seu

feliz regresso das provincias do norte, e ou

tra para manifestar ao Sur. presidente da
provinciaum "010 deconsiueracão eadhe ão.

No.d�a 4 yolaram-se a commissfio que tem
de felICItar a SS. :MM. II. e foi composta dos
Srs. senador M3Jra, deputado suplente 1a-

mego e Dr. Claudio Luiz da Costa; e a de
putação que tem d,e cumprimentar ao Exm.
presidente da província, e que ficou com

posta dos S1's. padre Paiva, Amphiloquio e

l\'eves,
Votou-se em primeira discussão um artigo

suhstituitivo do regulamento rio cemilerio de
São Francisco, e seis artigos de posturas da
camara de São José.

Tomou assento o Sr. Galdino , e o Sr.
Martins escusou-se, em consequencia de ter
em breve de seguir para o Hio de Janeiro.
-- No vapor A1Ja que seguiu para a corto

foram de passagem os Srs. senador José da
Silra Mafra, Dr. Manoel Pinto Portella e sua

fa �11i lia, e varies passageiros. No Irnpera
tnz pelos portos lútermedíarios foi o

Sr. Lamego, e varios passageiros.
--rnformam-nos de que não ha muitos

dias, na Ireguezia de Tijucas, e n'urna pa
ragem denominada São João Bautista cahira

u.ma tal chuva de pedra, quo aterrou os ha
hitantes d'aquelle logar , pois algumas das
pedras pezavam até oito libras, e levaram
dois dias a derreter. As casas ficaram es

tragadas, as arvores despidas de folhas; e

consta que por esta oecasião morrera um fu
lano Amorim, que já andava doente; mas

não por desastre, e sim por influencia da
tempestade.

·-POI' ordem do SI' .delegado de polícia,e a

requesição do respectivo consul, foram re

colhidos á cadeia d'csta cidade no dia 30 do
passado quatro marinheiros americanos da
barca Toiln], por se terem rebelado contra
o cornmandante , ao qual fizeram u;'{- feri-
mento leve em uma perna. ,� p .. '.�-

No dia 1 do corrente foram recolhidos 00

xadrez da policia os desertores Candido José
Malaquias, e Jose Antonio Pereira rernotu.
dos pelo delegado de São Francisco.

N'esle mesmo dia á ordem do delegado
d'esta cidade foi recolhido á cadeia o mari
nheiro Luiz Francisco por haver espancado
a Joanna de tal, moradora á Figueira.

No dia 2 foram recolhidos á cadeia á 0['
dcm do mesmo delegado o umericano Bei
jarnim l\Ioylon, marinheiro da barca Lioer
pool, por desordem, e um preto de nome Be
nedicto, escravo de A. 1. de B, por tenta!'
forçar uma parda menor. .

-- Em consequencia de se fechar n'estes
dias solemues, a officina em que se imprime
a nossa folha, não será publicada no do
mingo proximo.

CORnEiO GERAL
DA PROVINCIA De SANTA CATUARLNA.

Pela auminislrarão do correio geral d'esla
provincia se faz publico, para conhecimento
gemI, qne do 1.0 Je julho proximo fuLuro em

lliante não �ernõ .adrniUidas ao seguro as
cartas que nao estiverem fechadas com lacre
de_urnn sÓ cor ,em dous ou mais logares visi_
veIS C os fechos sellados com si nele particular
do uso do segurador (*)conforme acaba deser
oruenado pcln direcloria geral dos corre;03
��--�----------�----------�,
(.) �StaU10S aulorisados a explicaI', que o segura-

dor neste ca o, entende-se o dono ela carta, '[ue a

ler31' a segurar.
Da Redacçiio.
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Vende-se um prelo de meia idade, offícial
de pedreiro, dá-se em conta; trata-se na
rua do Príncipe n. 3 loja de Ferraz Pinto.

Manual
DA

Semana Saneta.
Vendense RI loja de Antonio Fran

cisco de Faria na rua do Prinelpe N.
t, assim COUlO lTende :

MANUAES de orações em ricas enca

dm1oacões,e por plleços commodos.
Revista Popular
E�ho do Brazil.

Assigna-se em casa
de Francisco A.ntonio
de Faria.

em oíücio circular u. 60 de 27 de Fevereiro
que abaixo se transcreve com a copia que o

acompanhou. Administração do correio geral
da província de Santa Calharina 27 de Mar
co de i860.
o Administrador, José Agostinho A. de Araujo
Circular n. 60.--Rio de Janeiro. Direc

toria geral do correio, em '27 de Eevereiro de
1860.--TransmiUo a V. 5. para seu conhe
cimento, copia do artigo 10 das instrucções,
que pelo mínisterio do império de 1 G ue De
zembro do anno passado, e que me Iorão
transmittidas com aviso da mesma data. V.
S. dará a maior publicidade possível, não só
n'cssa capital como em toda a provincia,
fazendo ao mesmo tempo constar, que a sua

rigorosa execução começará do 1.0 de Julho

próximo futuro em diante, ordenando a lodos
os empregados dessa administrução e agentes
a ella suboroinado�, que daquella data em

diante.não adruiuáo li seguro nenhuma carta

que não esteja n'aquellascil'cul1slancias.
Deos guúde a V. S. -- Dr. Thomaz José

Pinto Cerqueira. --- Sr. administrude. do
correio ela província de:Santa Catll'ilí:ina.
Copia--Al't. 10. As cartas �Qguras deve

rão, alem dos mais requisit.QS exigidos pelos
regulamentos, ser fechad:)..�com lacre de uma
s6 cor, em dous ou mjrls lugares vísiveis,
e Os fechos sellados cc/m o sínieto particular
do segurador, toma';J(Jo-se fi uaesq uor ou iras
cautelas que a experleuoia for indicando co

mo necessarias. e forem ordenadas pelo di
rector gera.L: 'Directoria geral do correio, '27
de Feve_,;t;;'íro de 1860. Conforme--·-O offícial

ll�í.\i�·íl1 João José Teixeira.

Pela Administracão da Fazenda P rovin
cial desta província. se faz publico, para co

nhecimento de quem convier, que em {irtu

de do oflicio do Exrn. Sr. P residente da P 1'0-

vincia 11. lU de 27 cio corrente, contratar
se-há com quem melhores vantagens ?fTere
cer a construcçaõ de uma ponte no rio Cil

piv�ras, segundo li planta e orçamento exis
tente na referida Aclministraçaõ.

Administracaõ da Faseada Província I de

Santa Catharina, 29 de Milrço de 1860.
O 1.0 Escriptururio

Cypriano Francisco de Souza.

Os abaixo assígnados fazem publico, que
hoje dissolverão amigavelmente a sua socie

dade, ficando a cargo do socio José Maria
Martins Leoni todo o activo e passivo da ex
tincta firma, e o sacio Henrique Carlos Boi
teux desonerado de toda a responsabilidade.
Desterro 3 de Abril de 1860.

Lconi &. Boiteux,

José Maria Marlins Leoni , tendo ficado
com o activo e passivo da extincta firma Le
oui & Boi teu x , roga aos devedores da mes

ma, fi ne se achão em atrazo , queirão satis
fazer seus debites até ao ultimo cio corrente
mez. Desterro 4 de Abril de 1860.

FOIlca Naval em santa Calharina.
A força naval estacionada nas agoas d'esía

provincia , precisa contratar objectos de

&:
sobresalentes, como sejão, o que pertence a

ferragens, maçames, velames, poleames &,e
bem assim o q.' pertence a botica. As pessoas
habilitadas que quelrão fornecer, mandarão
suas propostas em carta fechada, acompa
nhadas de relações dos geueros que tiverem,
com seus ullimos preços, á sala da capitania
do porto, no dia 12 do corrente pelas 11 ho
ras da manhã, para alli se contratar defini
tivarncnte com quem forneça os ditos gene
ros de melhor qualidade, e por preços mais
razoáveis.
Bordo da corveta Bahiana em Santa Ca

tharina, 2 de abril de 1868.
O escrivão

Alexandre Laznro da Silva.

-- Phosphato de Ierre soluvel--
Becommendado pelos principaes medicos

da Europa, e desta Capital, e que muita ex

fracção tem lido; acha-se a venda 110 unico
deposito da rua do Principe n' 3.

Quem quizer comprar um escravo bom
sapateiro e tãohem cosinha sofrivelmente ,

falle com o abaixo assígnado. O mesmo es
.�

era vo acha .se pOI
.....ueposuo na caueía desta"

cidade. Desterro 5 de Abril de 1860.
Thomaz Silveira de Souza.

��i��

I �DfOC��U.
� o abaixo assignado lendo

sido, a seu pedido, demel
lido do cm'go de Juiz Ilunici
Ilal e de Orfãos do termo desta
Cal)ilal, Pl1ollõe-se a advogar ,
em todos os pontos da provin
cía, onde seus serviços sejão
reclamados .

Tem aberto o seu escrito
rio á rua da Conceição N. a,
e encarrega ..se de lodos os

negocios relalhos á sua pro
fissão.

�Ianoel da SiI va 5larra.

Ilirector-« F. M. R. d'Almeida.
T 1>, Catharincnse de G, A. �1. Avelim.

Largo do quartel n. 41.

No armazcm de José Agostinho Dernaria,
rua do Princine 11. 32, vende-se massas su

periores a 7H'OOO a caixa: vinho muscatel a
68000, azeite doce LI 9$800,ricas amondoas
a 500 rs. a lihra B �;� lindo sortimento de
C;j7.n'�.!r�iS de côres a 7$000 o corte. Também
se vendem bolachiuhas d'araruta , em cai
xinhas , a 1 SOOO, e em porção se Iará um

abatimento.

! juventude
Fabrnca de charutos

DE

Almeida & Faria
!'iA RUA AUGUSTA N. o 23.

Tem sempre UI1l completo sortimento de
charutos da Bahia, da Itavana , cigarros de

palha, de papel pardo. e branco, bocacs pa
ra charutos de ambar , de hufalo , de prata
dourada. caxirnbos , e fumo para os mes

mos, rnpé cle todas as qualidades , os afa
mados cigarros TURcos, mortalhas de linho
para cigarros, fumo de Minas de superior
quulidade em meias libras, & & o que tudo
se vende so a dinheiro e muito em conta.

Na mesma fabrica se recebem oíllciaes de
charuteiro.

VENDAS A DINHEIRO.
Em casa de Caldeira de Andrada & Fi

lhos achão-sc á venda 05 seguintes objectos:
ricos pares de brincos de ouro esmaltados de
diversos tamanhos, e gostos; alfinetes para
Senhoras, transelins, relógios ele prata dou
rada patentes, e silyndrcs, pulseiras de co
ral cravadas de ouro, botões para peitos de
camisas , redes de relroz para senhoras, e

outros mais artigos: tujo por preços assás
rasonveis.

com

no

BOIEi DO "1'01
os preços são os mesmos que os das
oulllas cazas.
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